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O Publicador se esforçou para ser o mais preciso e completo possível na criação deste relatório; não obstante o fato de ele não garantir ou representar a qualquer momento que os conteúdos contidos sejam precisos devido à natureza em rápida mudança da Internet.

O Publicador não será responsável por quaisquer perdas ou danos de qualquer tipo incorridos pelo leitor, direta ou indiretamente, decorrentes do uso das informações encontradas neste relatório.

Este relatório não se destina ao uso como fonte de aconselhamento jurídico, comercial, contábil ou financeiro. Todos os leitores são aconselhados a procurar serviços de profissionais competentes nas áreas jurídica, comercial, contábil e financeira.

Nenhuma garantia de renda é feita. O leitor assume a responsabilidade pelo uso das informações aqui contidas.

O autor se reserva o direito de fazer alterações sem aviso prévio. O Publicador não assume nenhuma responsabilidade em nome do leitor deste relatório.

Além disso, essas informações não são apresentadas por um médico e são apenas para fins de pesquisa educacional e informativa. 

O conteúdo não foi criado para substituir um aconselhamento, diagnóstico ou tratamento médico profissional. 

Sempre consulte o seu médico ou outro profissional de saúde qualificado com qualquer dúvida que possa ter em relação a uma condição médica. 
Publicado por:
Mark M. Bravura
SelfMasterySojourner.com
Há momentos em que cada um de nós é chamado a se dirigir a um grupo de pessoas. Não há razão para que não possamos enfrentar esse desafio com relativa facilidade e autoconfiança.

O Propósito de Falar

Discursos públicos são proferidos em muitas ocasiões diferentes, mas não importa qual seja a ocasião, o orador espera que o público aceite seu ponto de vista.

Portanto, em certo sentido, todos os discursos são persuasivos:

Persuadindo o público a acreditar nas suas informações persuadindo o público a mudar suas crenças persuadindo o público não apenas a mudar suas crenças, mas também a agir de acordo com as mudanças

Talvez você queira informar o público sobre pena de morte. Ou você pode fazer com que eles mudem de opinião sobre a pena de morte. Ou talvez você não apenas deseje que eles mudem de opinião sobre a pena de morte, mas também escreva cartas ao governador dizendo a ele que medidas tomar.

O objetivo é determinado pelo tipo de público com o qual você está falando; pelas circunstâncias do discurso; e às vezes pelo curso de ação que você recomenda.

Mas, se o objetivo de um determinado discurso é determinado pelo público, pelas circunstâncias ou pelo próprio orador, a preparação do discurso público deve começar com o estabelecimento do objetivo do discurso. 

Esse objetivo deve ser colocado em uma frase específica e concreta. Um conhecimento claro do propósito de falar é tão útil para quem fala como um roteiro para o motorista. O objetivo orienta o discurso e, de certa forma, governa todos os esforços subseqüentes que o orador fizer.

O orador deve, portanto, começar a preparar seu discurso perguntando a si mesmo que ação ele deseja que seu público tome. 

Chamamos essa ação desejada de resposta do público-alvo (IAR). 

A resposta pretendida do público deve ajudar o público, não apenas o orador. Esperamos que cada palestrante seja responsável pelo bem-estar do público.

Quando Hitler falou com o povo alemão antes e durante a Segunda Guerra Mundial, ele procurou e recebeu apoio de uma máquina militar que finalmente trouxe morte e destruição para a Alemanha. 

Acreditamos, portanto, que ele enganou o povo alemão. 

Sua resposta pretendida ao público não deveria ter sido tomada pelas pessoas, em seu próprio interesse. 

O Presidente dos Estados Unidos, por outro lado, sugeriu a troca de segredos de energia atômica e materiais fissionáveis ​​entre as nações do mundo.

Essa é uma ação que as pessoas podem adotar em seu próprio interesse.

Uma pessoa que recomendaria deliberadamente uma ação da platéia em detrimento dela é desonesta; quem o faria sem saber é ignorante. Certamente, o orador público deve evitar ser.

Um orador pode recomendar ações que sejam benéficas para o público, mas impraticáveis ​​de serem realizadas. Um palestrante que selecionaria um IAR falhará, é claro.

Para evitar tal falha, o orador deve ser capaz de responder afirmativamente a estas perguntas:

· O público tem autoridade para fazer o IAR? (Os políticos não se dirigem a crianças.)

· O público tem a capacidade de fazer o IAR? (Os pedidos de contribuições de caridade não são feitos aos mendigos.)

· Seria apropriado para o público fazer o IAR? (As mulheres não devem ser voluntárias para trabalhos pesados.)

Além disso, o orador não deve pedir uma resposta que ele não tem tempo nem apoio para justificar.

2. Seleção da ideia central

As pessoas agem de acordo com as idéias que aceitam. Para que uma audiência aceite o IAR, o palestrante deve apresentar uma idéia que leve à resposta desejada.

Para esclarecer a relação entre a ideia central (IC) e a resposta pretendida do público, consideremos os seguintes exemplos de IAR:

Doe dinheiro para caridade

Votar na próxima eleição nacional

Leia livros melhores

324
CI

1.Se você doar dinheiro para caridade,


Cumprir sua obrigação social.

2.Se você doar dinheiro para caridade,


pode deduzi-lo da sua renda

impostos.

3. Organizações beneficentes ajudarão


sua própria comunidade.

1.É um privilégio votar.


2.É um dever cívico votar.


3.Vote para ter um bom governo.


1.Há ótimas histórias de amor entre


os clássicos.

2. As biografias podem ser instrutivas.


Os romances 3.History podem ser agradáveis


lendo.

Construindo um discurso melhor
Esses exemplos de idéias centrais podem parecer, à primeira vista, meros argumentos a favor da ação recomendada. Em alguns casos, isso pode ser verdade.

Vamos distinguir entre uma idéia central e um argumento. 

Uma idéia central é aquela que, se aceita, trará o IAR. Nos exemplos acima, se o público for a congregação em uma igreja, a primeira idéia central listada para doar dinheiro para caridade seria uma seleção sensata.

Se o público fosse todo homem de negócios, deduzir doações de caridade do imposto de renda seria uma escolha melhor. 

Se nenhum deles parecer apropriado, o apelo * ao interesse próprio seria a melhor opção. 

É claro que um grupo em particular aceitaria uma idéia mais rapidamente do que outra. 

A seleção da ideia central é simplesmente uma questão de qual idéia (quando totalmente desenvolvida) influenciará o público a executar a ação desejada pelo orador.

Ao selecionar a idéia central, como escolher o IAR, o palestrante deve considerar a natureza de seu público. O IC que ele seleciona deve estar ao alcance intelectual de seu público.

O público deve ter tido a experiência necessária para entender a ideia. O IC deve ser um desafio para o público. Não deve ser banal.

3. Subdivisões do discurso

Ao selecionar o IC, você deve dividi-lo em várias sub-ideias que, por sua vez, se tornarão os principais títulos do corpo do seu discurso. A seleção dos títulos de um discurso é um passo importante no planejamento.

Primeiro, os títulos, quando reunidos, devem cobrir completamente o assunto. Por exemplo, um discurso com a ideia central de que "O governo dos Estados Unidos é eficiente" deve ter as seguintes idéias subordinadas:

A. O Poder Legislativo é Eficiente


B. O Poder Executivo é eficiente


C. O Poder Judiciário é eficiente


O governo tem três filiais. Não há outras partes.

O desenvolvimento completo desses títulos trata a ideia central e mostra que todo o governo é eficiente. 

Ter uma idéia central, dividida em sub-idéias adequadamente selecionadas e apoiadas, é um meio de garantir a unidade em um discurso. Como resultado dessa unidade, o público acreditará que você forneceu uma imagem completa.

Sua própria experiência mostrará que o uso de apenas algumas subdivisões o ajudará a entender e a se lembrar de uma idéia complexa, enquanto muitos tenderão a confundi-lo. 

Portanto, as sub-ideias não devem exceder cinco. 

A experiência passada indica que cinco títulos separados se aproximam do número máximo de itens dos quais as pessoas podem se lembrar facilmente. Muitas sub-cabeças podem realmente danificar a unidade do seu discurso. Mais de cinco sub-ideias significam "perigo" para o orador.

A ordem na qual os materiais de fala são apresentados pode fortalecer ou enfraquecer o efeito do discurso. O falante pode achar que seu discurso se encaixa adequadamente em um dos padrões de pensamento.

Caso contrário, ele deve organizar seus dados em relação à força de cada ponto. Um discurso pode ser organizado em torno de três ou cinco pontos.

Quanto mais suas idéias se aproximarem de um dos seguintes arranjos, mais eficaz será seu discurso.

A forma do esboço

O orador deve começar o esboço do discurso, declarando a resposta do público-alvo em termos tão concretos quanto possível. Isso garante ao orador que seu pensamento sobre seu propósito de falar é claro.

Ele deve então registrar a ideia central. Este é o próximo passo, porque a seleção da ideia central determinará a estrutura do discurso.

Depois de selecionar a idéia central, o orador deve verificar se ele realmente (quando desenvolvido) produz a resposta desejada.

A divisão da ideia central em sub-idéias deve ser o próximo passo. 

Antes de completar o esboço, é necessário, é claro, explorar cada sub-ideia, ler sobre ela, falar sobre ela e registrar qualquer suporte que possa ser encontrado para ela. 

Nesse ponto, pode ser necessário revisar a ideia e as sub-ideias centrais para verificar se sua leitura e outras pesquisas permitirão que você melhore sua escolha anterior de títulos. 

O próximo problema é selecionar dentre os materiais registrados, os melhores suportes disponíveis para cada ideia em particular; decida quanto é necessário e organize-os da maneira mais eficaz.

Se alguns títulos exigirem dados de suporte mais específicos do que os encontrados, pesquisas adicionais deverão ser realizadas.

Agora que temos as idéias definidas, precisamos fazer mais uma pergunta: "Quais dessas idéias o público aceitará por minha própria autoridade e quais dessas idéias exigirão Suporte adicional?" 

Em geral, quanto mais radical for a afirmação, maior a probabilidade de você precisar se referir a uma fonte de referência para persuadir o público a sua maneira de pensar.
Preparação da Introdução e Conclusão

Após a conclusão do corpo do discurso, e somente então, é possível determinar uma introdução e conclusão apropriadas.
Planejando a introdução

O objetivo da introdução é preparar o público para ouvir seu discurso. 

Para fazer isso, deve atrair a atenção do público, fazer com que ele goste ou respeite você (ou ambos) e crie interesse nas idéias que você irá apresentar.

Fale de forma audível. Isso requer pouco comentário, uma vez que um discurso não ouvido é praticamente o mesmo que um discurso não feito. Os membros da platéia precisam ouvir desde o início para entender completamente o discurso.

O que pode ser dito para chamar a atenção dependerá, é claro, do interlocutor, do público e da situação. Algumas abordagens que tiveram sucesso no passado são:

· Uma declaração surpreendente: "Mais pessoas foram mortas em nossas rodovias do que em todos os campos de batalha da história do mundo!"

· Uma declaração aparentemente inacreditável, mas verdadeira: "Há muitos americanos que realmente gostam de pagar seus impostos de renda".

· Uma pergunta ou uma série de perguntas: "Você já parou para pensar em como seria viver na China Vermelha? Você já se perguntou como seria ser um comunista chinês?"

· Uma citação familiar: "Para todas as tristes palavras de língua ou caneta, as mais tristes são estas: poderia ter sido!"

· A abordagem empresarial: "Hoje vamos discutir três fatores. Primeiro, consideraremos ... etc."

Um exemplo: você pode usar uma história séria, uma anedota, uma piada ou uma parábola. Lembre-se de que uma ilustração vale mais que mil palavras de explicação.

Todo o mundo gosta de uma boa história.

Observe como os palestrantes que você ouve chamam a atenção do público. Lembre-se, a primeira frase que você diz será ouvida por todos. Você pode nunca mais ter uma porcentagem tão alta de ouvintes.

Não perca a melhor oportunidade desperdiçando-a com formalidades ou trivialidades. 

O reconhecimento rotineiro de convidados importantes pode ser deixado em uma parte menos importante do discurso. "Senhoras e senhores" é o tipo mais seguro de saudação e geralmente é usado na maioria das situações de fala.

Agora que você tem a atenção do público, precisa se concentrar em fazer com que o público goste ou respeite o suficiente para ouvir. 

Com um público hostil, pode ser necessário prolongar a introdução, mas, para a maioria dos públicos, basta que você esteja bem preparado para falar com eles, que esteja interessado neles e que faça o trabalho o mais rápido e o melhor possível. 

Evite apresentações prolongadas. Vá direto ao ponto. Evite desculpas a todo custo. O orador que diz: "Não estou muito qualificado para falar com você sobre esse assunto, mas ..." não deveria estar falando para começar.

Sua introdução deve despertar o interesse do seu público no tema do seu discurso. 

Portanto, sua declaração surpreendente, declaração desafiadora, série de perguntas, cotação familiar, abordagem de negócios ou ilustração deve apontar o tema do seu discurso. 

Não aqueça a platéia com algumas piadas não relacionadas e depois diga, com efeito: "Bem, é melhor voltarmos ao discurso". Você pode contar piadas, mas escolha aquelas que ilustrem seu argumento.

Se você acha que ficará nervoso durante os primeiros minutos do seu discurso, comece com uma introdução que exigirá movimento. 

Coloque um gráfico em um lado da plataforma para que você possa caminhar sobre ela e apontá-la, montar uma demonstração e praticar a abertura com ela, ou planejar ter algumas folhas de anotações em suas mãos no início. 

Um movimento físico ajudará a acalmá-lo. Planeje movimentos suficientes em sua introdução para se sentir à vontade.

Pode-se observar a partir da discussão acima que uma introdução para um discurso específico deve ser elaborada em termos da natureza do discurso, do falante, do público e da situação do discurso. 

Oferecemos algumas sugestões gerais que você pode experimentar em seus discursos, mas devemos repetir estas precauções:

· Primeiro, as apresentações devem ser o mais breves possível.

· Segundo, os materiais das apresentações devem ser incluídos apenas se contribuírem para um dos três propósitos da introdução.

· Terceiro, quanto mais original e mais oportuno, mais eficaz será a introdução.

· Quarto, todas as apresentações devem ser planejadas, mas suficientemente flexíveis para incorporar eventos que acontecem tão tarde quanto a sua própria apresentação.

Planejando a conclusão

O objetivo da conclusão é reunir todo o discurso em poucas palavras. Para fazer isso, deve dar ao público uma sensação de finalidade ou completude, resumir o conteúdo do corpo do discurso e / ou despertar o público para a ação.

Embora uma conclusão possa alcançar todos esses três propósitos, qualquer um deles pode ser suficiente para atender às necessidades de um discurso individual.

Para dar ao público um senso de finalidade ou completude, a conclusão deve ser adequadamente projetada para equilibrar a preparação da introdução e da conclusão.

Após a conclusão do corpo do discurso, e somente então, é possível determinar uma introdução e conclusão apropriadas.

Não deve ser muito longo nem muito curto. Evite o anti-clímax. Não há nada pior para o público do que pensar que um orador está concluindo, apenas para descobrir que ele ganhou força e está passando para algo novo.

Uma prévia do seu discurso na sua introdução ajudará a evitar esses anticlímax. Aqui estão algumas sugestões para dar à sua conclusão uma sensação de perfeição:

· Uma citação significativa: salve uma frase particularmente eficaz de uma de suas melhores fontes e use-a como base para sua conclusão. 

Pode-se dizer...

"Minhas observações incentivando essa classe a adotar uma criança no exterior, sob a Federação Save the Children, podem ser concluídas com mais eficácia citando Constance Capron do artigo do Reader's Digest, quando ela disse:

"Eu tinha vergonha de meus próprios problemas, agora mesquinhos em comparação, me terem cegado para as realidades da vida." Estamos nessa mesma solução? "

· Uma estatística surpreendente: "Apenas 5.500 crianças estão sendo patrocinadas pela Federação Save the Children. Apenas 5.500. 

Pense nos milhares mais que precisam de ajuda. Não existem mais de 5.500 famílias nos Estados Unidos que podem se dar ao luxo de compartilhar uma pequena quantia de sua renda com uma criança carente no exterior? "

· Um exemplo adequado: "Deixe-me contar uma história antes de terminar meu discurso. Esta é a história de Stella Saradari, de Serres, Grécia. 

Seu pai morreu lutando contra os comunistas nas montanhas da Grécia; sua mãe é uma esfoliante. Stella, seu irmão Constantine e sua mãe moram em um quarto. A casa deles caiu depois de um inverno particularmente difícil e teve que ser reconstruída pelos vizinhos ... "

A conclusão de todo discurso deve resumir seu conteúdo. 

Se você disser à platéia em sua introdução o que esperar do discurso, dizendo: "Vou discutir três coisas com você"; se você apontar para a platéia no corpo do discurso quando estiver discutindo cada uma delas, dizendo: "Agora, primeiro, discutiremos ...".

E se, em sua conclusão, você disser: "Agora, eu lhe contei três coisas sobre ...", seu público não poderá deixar de ter uma imagem clara de sua mensagem. 

Se isso lhe parecer elementar demais, lembre-se de que você já está familiarizado com o conteúdo do seu discurso e analisou o material várias vezes. 

Seu público, pelo contrário, não teve essa oportunidade. Se você der a uma audiência três revisões de sua estrutura principal (uma vez na introdução, outra no corpo e outra na conclusão), não precisará ter medo de ser mal interpretado.

As conclusões sugeridas resumirão, em grande parte, seu conteúdo. Porém, sua ideia central será ainda mais clara se você também revisar para o seu público as principais partes do seu discurso. Se você não estiver organizado, não poderá fazer esse resumo.
